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    Capítulo 1


    Uma casa malcheirosa, as paredes descascadas e um único vaso azul, sem flor nem nada, no centro da mesinha da sala.


    Junte tudo isso num único cenário e logo descobrirá onde Ana Maria e sua mãe moravam agora. Sim, era um lugar bastante estranho. Mas a Ana Maria, com suas pernas longas e finas, até os braços, mãos e dedos compridos assim, não era muito diferente disso.


    Apesar do pouco tempo vivendo ali, toda a vizinhança já tinha reparado que Ana Maria não costumava sair muito de casa. Quer dizer, ela nunca saía mesmo e isso era uma coisa que realmente me deixava intrigado (seria prisioneira?). Ana Maria via o mundo através das cortinas da sala, que de vez em quando voavam por causa do vento ou então eram mexidas de propósito. E o que todo mundo via, o que todo mundo enjoava de ver eram apenas aqueles dois olhos castanhos espiando o lado de fora. Só espiando, mais nada.


    Lembro o dia em que a garota se mudou, três casas adiante da minha. No ombro esquerdo havia uma bolsa, enquanto o braço direito segurava um caderno. Não dava para definir seu rosto muito bem, pois uma das mãos estava na testa, bem acima dos olhos, como se fosse uma viseira tapando a luz do sol (ou seria o próprio rosto?).


    Mas foi no momento em que a Ana Maria desceu o braço e girou o pescoço, primeiro para uma esquina, depois para outra – talvez para saber se era observada ou não – que eu descobri. Os mesmos olhos castanhos que depois e por muitas vezes ainda eu vi através das cortinas. Assustados, completamente assustados.


    Do portão de casa, eu ouvia claramente os berros da sua mãe dando ordens aos homens que descarregavam as coisas do caminhão:


    – Cuidado! Não vão bater a minha cristaleira! É francesa. Legítima.


    E dali a pouco:


    – Cuidado com o vaso azul! É do século passado. Chinês. Legítimo.


    Um minuto depois, a Ana Maria entrou. E nunca mais ninguém a viu.


    Capítulo 2


    Às vezes, as cortinas da sala eram abertas. Um pouquinho só, uma frestinha de nada para passar o ar. Mas assim mesmo não dava para enxergar a Ana Maria. Só o vaso azul, sem flor nem nada, em cima da mesinha, no centro da sala.


    Num belo dia, eu jogava bola na rua com mais três amigos, quando um deles chutou um chute mais do que errado: quebrou a vidraça da sala da nova e estranha vizinha.


    – Xi!!!


    Ficamos nos olhando com caras de tacho. Achamos que a Ana Maria e a mãe deveriam ter saído porque senão já teriam vindo reclamar, é lógico. Mas como, eu pensei naquele instante, se a gente estava ali na frente o tempo inteiro e não viu ninguém passar? A menos que tenham saído pelos fundos ou ainda pelo porão (teria um porão, com passagem secreta e tudo?).


    O jeito foi tirar par ou ímpar e ver quem de nós três buscaria a bola. Três porque, nesse ponto, o amigo perna de pau já tinha desaparecido.


    A sorte (sorte?) estava comigo.


    Atravessei a rua, pus o pé na calçada, abri o portão devagar, olhei. Avancei um pouco e olhei mais de perto. Com cuidado, enfiei a mão por dentro da janela quebrada e alcancei a maçaneta da porta. Procurei saber se tinha alguma chave ali. Tinha. Virei devagarzinho e consegui abrir. Entrei.


    A bola estava bem próxima à mesinha da sala, aquela em que ficava o vaso azul. Ex-vaso azul. Chinês. Legítimo.


    Abracei a bola como quem abraça um amigo que não vê há anos e me mandei o mais rápido possível. Cheguei ofegante ao outro lado da calçada, o coração pulando desassossegado também.


    Pus a mão no peito, dei um suspiro fundo antes de contar:


    – Quebrou!


    – A gente já sabe que a janela quebrou – disse um dos meus amigos, com pouco-caso.


    – Não tô falando da janela, engraçadinho! Foi o vaso! O vaso que quebrou em mil pedaços! – exagerei um pouco mais para ver se eles acordavam. – Um milhão de pedaços!


    – Mas que vaso? – o outro perguntou.


    – O vaso azul!


    Os dois me olharam com uma cara de total desinteresse: qual a diferença se o vaso era azul, amarelo, vermelho…


    Expliquei bem rápido:


    – É que vocês não viram no dia da mudança. Mudei o tom de voz: “Cuidado com o meu vaso! É do século passado. Chinês. Legítimo.”


    Foi então que eles finalmente compreenderam:


    – Xi… E agora?


    Mas antes que eu respondesse, logo emendaram com uma solução instantânea:


    – Vamos correr antes que a mulher apareça!


    Capítulo 3


    No outro dia, acordei às seis horas e me aprontei para ir à escola. Peguei a mochila no quarto, saí pela sala, abri o portão, fechei, passei em frente à casa do lado, depois em frente a mais uma, mais uma e então… então… Aquela casa!
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    Achei que eu ainda estivesse completamente dominado pelo sono, às vezes eu acordava mesmo só lá pela segunda aula, por isso abri mais os olhos. Mas eu estava enxergando bem. Muitíssimo bem.


    A mãe da Ana Maria já tinha trocado, da noite para o dia, o vidro da janela, pois ele agora estava lá, inteirinho para quem quisesse ver. Fiquei boquiaberto com tanta esperteza. Seria bom se eu conseguisse arrumar o meu quarto assim. Quem sabe apareço lá e peço o segredo?


    Mas o pior de tudo foi na volta. Eu retornava sozinho, pois meus amigos tinham ficado na escola para uma aula extra de Matemática. As cortinas estavam abertas. Não só uma frestinha como sempre, mas tudo aberto. Escancarado. E o que foi que eu vi ao passar em frente? O vaso azul, chinês, legítimo, em cima da mesinha no centro da sala. Intacto!


    Não aguentei e abri devagarzinho o portão da casa. Pouco me importava se aquilo fosse uma invasão. Mais uma, aliás. Coloquei o nariz no vidro para ter certeza do que eu via, quem sabe algum sinal de cola explicasse tudo e pronto? Sim, uma cola superpotente, por que não?


    De repente, o maior susto! A mãe da Ana Maria, percebendo que eu estava ali, fechou a cortina na minha cara! Os lábios estavam bem apertados um no outro, as sobrancelhas franzidas, na certa já sabia de tudo e só estava preparando algum plano mirabolante para acabar com a gente.


    Saí correndo. Tropeçando nos meus próprios pés. E quando eu encontrei os meus amigos mais tarde, na frente da casa de um deles, anunciei o veredicto final:


    – Ela é perigosa! Perigosíssima, gente! Agora eu tive a certeza!


    – Por quê?


    Então eu contei o que achava, a história do tal plano mirabolante, e eles concordaram comigo na mesma hora.


    – Temos que expulsá-la! – eu disse. – Chamar a polícia, o prefeito, o governador, não interessa! Aqui é que ela não pode ficar. O mundo já tá tão cheio de gente esquisita, agora até na nossa rua? Cadê o sossego, cadê a nossa paz?


    Meus amigos iam balançando a cabeça dizendo que sim, quase me aplaudindo pelo belo e convincente discurso.


    Até que o pé torto falou:


    – Eu, hein? Não vou expulsar ninguém, não. Vai que nesse plano aí que você falou tenha alguma coisa, ahn, uma transformação, por exemplo.


    – Transformação?


    – Sim. E se ela transforma a gente num sapo?


    – Que sapo, ora essa! – interrompi, bravo. Era cada uma que me aparecia. – De onde é que você tirou isso? A culpa é toda sua, que quebrou o vaso com aquele fatídico chute. Agora fica querendo fugir da responsabilidade.


    Ele me olhou calmamente. Respirou primeiro:


    – Mas você não disse que não tinha nenhum vaso quebrado?


    Minha resposta não saiu na hora.


    – Sim, eu disse.


    – Então?


    – Que coisa mais esquisita... – disse meu outro amigo, coçando a cabeça.


    – Põe esquisita nisso – concordei.


    Continuamos o nosso diálogo por mais algum tempo, confabulando algumas hipóteses que explicassem tudo aquilo quando, num relance de olhos, nos demos conta de que o pé torto não estava mais ali com a gente.


    – Cadê aquele perna de pau? – eu quis saber. Será possível que ele já tinha fugido?


    – É mesmo! – perguntou um deles – Cadê?


    De repente, um sapo enorme atravessou o nosso caminho. Pulamos de susto na mesma hora.


    O sapo também pulou.


    Coach!


    Olhamos um para a cara do outro.


    – Será…?


    Coach!


    Capítulo 4


    Na manhã seguinte, dei de cara com um dos meus amigos assim que fechei o portão de casa. Achei bom. Quem sabe durante a caminhada até a escola, a gente não encontrasse uma explicação razoável para o que estava acontecendo.


    Mas não demorou mais que uns passos para eu ouvi-lo dizer:


    – Ué! Eu não tinha reparado neste terreno baldio aqui na nossa rua…


    Parei.


    – Isso porque não tinha!


    – Hã?


    – Cadê a casa? – perguntei.


    – Casa?


    – A casa da Ana Maria! O lugar da casa é aqui, esqueceu? Quer dizer, era!


    – Meu Deus! Vamos até a polícia!


    – E você vai falar o quê? – perguntei. – Que seu amigo sumiu, ou melhor, virou sapo, que uma vidraça e um vaso colaram sozinhos e que uma casa, simplesmente, desapareceu no ar?


    – É mesmo…


    – Quem é que vai acreditar na gente?


    Silêncio.


    – Esta história tá tão esquisita, você não acha?


    Silêncio.


    – Completamente cheia de problemas.


    Silêncio.


    Silên…


    Si…


    …
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    Problemas, só problemas…


    – Algumas coisas não estão se encaixando muito bem nessa história. Não mesmo. Quem é o narrador? Quem são os amigos do narrador? Personagem virando sapo? Uma casa inteira desaparecendo com tudo dentro? Difícil.


    Ana Maria balançou a cabeça para os lados algumas vezes, num desânimo bastante grande. Não sabia o que fazer. Não sabia nem que nome colocar nesse narrador, uma coisa simples assim. Se ao menos soubesse o nome dele… Talvez ajudasse.


    Olhou para baixo, dando de cara com o caderno aberto. Irritou-se. Jogou a caneta longe, que foi parar lá no canto da porta. Emburrou. Era problema demais para resolver. Demais. Que porcaria.


    Talvez devesse ler tudo de novo, quem sabe descobrisse algum jeito, uma saída. Mas pensou nisso depois de ter chorado em cima da folha, manchado algumas letras, estragado algumas cenas. Nem ligou. Naquela hora, achava que nada tinha conserto mesmo e que tudo ganharia um único destino: a lata do lixo.


    Respirou fundo, prendendo o ar nos pulmões durante alguns segundos antes de soltá-lo, por completo e devagar.


    E então leu uma vez.


    Duas.


    Três.
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    Apoiou melhor as costas na cadeira, pensou e pensou, deixando os olhos girarem à vontade pela sala à procura do que quisessem. Ficou observando os quadros na parede, os desenhos, as cores. Também prestou atenção na mobília, arrumada agora de um jeito diferente. Não saberia dizer se gostava ou não, como também não saberia dizer por quanto tempo ficara assim, nessa distração.


    Levantou-se e buscou a caneta. Sentou-se de novo, impaciente, riscando o chão com a cadeira. Virou a folha e encontrou uma página limpinha, em branco, só um pouquinho amarrotada, coisa pouca. Alisou com o braço primeiro e finalizou passando a mão. Pronto. Quase lisa de novo.


    Mas não escreveu. Ficou pensando nos parênteses que colocara no decorrer da história. Por que fizera aquilo? Por quê? Não tinha o menor sentido, não mesmo.


    Engraçado. Até que parecia ter um sentido.


    Sim. Parecia.


    Seria prisioneira?


    Quando chegou àquele lugar, Ana Maria sentiu, melhor dizendo, teve o mais forte pressentimento de toda a sua vida: o de que nunca, nunca mais iria sair.


    Quem é que viria buscá-la, tirá-la daquele sufoco? Precisava arquitetar um plano urgente, urgentíssimo!, pois não sabia se conseguiria sobreviver. Talvez, sim. Talvez, não.


    Pôs os pés na calçada, abraçou forte o caderno, pois ali estava, sem sombra de dúvida, a sua única salvação. Sentiu na pele aquele sol forte de tarde de verão e nesse instante transformou uma das mãos numa espécie de viseira.


    – Cuidado com o…


    Ana Maria olhou para trás. Os homens descarregando a mobília do caminhão. Se fosse rápida e bem esperta, poderia aproveitar a oportunidade. Fugir! Claro, pois todos estavam distraídos, ocupados, ouvindo, falando… quem é que prestava atenção nela? Quem?


    Olhou para os lados. A rua de cima estava vazia, nenhum carro passando, nem cachorro. Já a de baixo… Droga. Tinha alguém. Um garoto, uma testemunha que colocaria fim ao seu plano no primeiro minuto em que fosse interrogado:


    – Ah, vi sim, uma menina assim e assado, pernuda, compridona… Sei, sei… Ela foi por ali…


    – Por ali onde? Seja mais preciso!


    A voz encorpada do homem fez a testemunha gaguejar:


    – Eu… eu…


    – Vamos! Fale! Depois da esquina virou? Foi reto? Virou mais pra frente? Hã? Hã?


    O garoto começou a ficar preocupado de verdade. Completamente arrependido por ter botado os olhos na menina compridona.


    O homem do caminhão insistiu:


    – Você sabia que ela é nossa prisioneira?


    – Pri-pri-sioneira?


    – Isso mesmo. E ela não pode fugir! Não pode!


    – Mas o que foi que ela fe…


    – É da sua conta por acaso? Por que é que você quer saber? Trabalha pra alguém?


    – E-eu?


    – Você, sim! Tem cara de quem trabalha pra alguém. Dá informações. Um informante da pior espécie!


    O garoto tremeu:


    – Nã-não… De jeito nenhum… Eu só estava em frente de casa quando…


    – Então diz logo onde é que foi parar a Ana Maria!


    – Mas eu já disse que ela foi por ali!


    – Por ali não resolve coisa alguma!


OEBPS/Images/pg11.jpg





OEBPS/Fonts/MosquitoFormalStd.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
llustracoes de
Mariana Zanetti

Editora
do Brasil





OEBPS/Fonts/MosquitoFormalStd-Bold.otf


OEBPS/Images/guarda_final_tratada.jpg





OEBPS/Images/logoEditora.png
Editora
do Brasil





OEBPS/Images/par1_ilsemfundo.jpg





OEBPS/Images/parte2_il1_NOVA_p.20.jpg





OEBPS/Fonts/StoneInformal-Italic.otf


OEBPS/Fonts/StoneInformalStd-Bold.otf


OEBPS/Images/par1_ilsemfundo1.jpg





OEBPS/Fonts/StoneInformal.otf


OEBPS/Images/title.jpg





OEBPS/Images/pg19.jpg





OEBPS/Fonts/EmmascriptMVB.ttf


